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APRESENTAÇÃO


			Dizem que é preciso fazer três coisas na vida antes de morrer: plantar uma árvore, escrever um livro e ter um filho. Uau! Cumpri as três tarefas e quase de uma vez só.


			A árvore foi plantada no sítio, um Jacarandá, como presente ao meu marido quando finalizou seu mestrado no qual estudou essa árvore. O livro é este que você lê. Resultado dos desdobramentos de pesquisas acadêmicas, da minha experiência do Teatro com meus alunos por quase 10 anos, da minha perspectiva sobre Educação e infância (em eterna construção), da vontade de plantar sementes de um Teatro que objetive a espontaneidade da criança em seu processo de aprendizado dessa arte, e, por fim, da criança que eu fui fazendo teatro. O filho, ou melhor, a filha, semente plantada no início do processo deste livro, e que se desenvolveu juntamente com ele, dia a dia, ambos foram crescendo, aumentando conteúdo e o desejo de nascer. Ela nasce para me fazer querer descobrir mais e novos caminhos a serem desabrochados enquanto aqui eu estiver. 


			Assim, este livro nasce como a concretização de um desejo de compartilhar experiências em educação teatral, de chamar a atenção para olharmos para as crianças improvisando no teatro, brincando e se desenvolvendo. Há coisa mais bonita para se olhar nessa vida do que crianças se expressando e se relacionando com o mundo pela arte?


			Então, tarefa cumprida, mas muita coisa ainda para plantar, mais livros, mais árvores, mais filhos... 


			As sementes plantadas aqui, leitor, desejam ser espalhadas e crescer a fim de compartilharem sobre uma forma de fazer Teatro que tem por base de trabalho a valorização das ideias do atuante, do aluno, da criança. A criança como protagonista do processo de aprendizagem teatral por meio da filosofia de trabalho do Sistema Impro.


			Por isso, já no início deste livro, você vai conhecer um pouco da criança que fui e como cheguei ao teatro, à docência, à improvisação teatral e a este livro.


			Num segundo momento, você será apresentado ao Sistema Impro, seus preceitos, procedimentos, técnicas, jogos e exercícios que podem promover não só o aprendizado do Teatro, mas também sua filosofia da escuta e valorização das ideias, que proporcionam o aprendizado de ouvir a si mesmo e ao outro. 


			Em seguida, você descobrirá os caminhos que possibilitaram que eu observasse e analisasse a potencialidade do processo de ensino-aprendizagem do Sistema Impro junto às crianças: a metodologia da etnografia. 


			 E por fim, o momento de apreciar e descobrir sobre a prática do Sistema Impro pelas crianças! A última e maior parte deste livro compartilha com você a expressão das crianças sobre a prática da improvisação desenhada pelo Sistema Impro em suas aulas de Teatro.


			A autora


			





PREFÁCIO


			Professor-artista: vocação e esperança


			Durante a carreira docente, muitas vezes me perguntei que diferença nosso trabalho, como professores, pode fazer no mundo. Acredito que ser professor é uma vocação, assim como ser artista, padre, freira... É uma espécie de chamado que traz consigo alegrias, mas também fardos.


			No caso do professor-artista, esse chamado é duplo e ambas as profissões são cheias de incertezas. A principal, infelizmente, é se conseguiremos ter uma vida digna com a remuneração do nosso ofício. Em um mundo que valoriza a celebridade – mas não o artista –, que valoriza o técnico de futebol chamando-o de professor – mas não o professor –, fazer essa opção profissional é duro. E quando entramos na profissão, temos que reiterar nossa escolha a cada dia. E a cada dia, matar um leão diferente.


			Não acredito que alguém opte por essas profissões sem desejá-las profundamente. Não consigo imaginar que haja uma pressão familiar para que o filho ou a filha façam uma licenciatura em Teatro. A impressão que tenho, nesses anos de formação de professores, é justamente o contrário: os jovens fazem Teatro porque não poderiam ser felizes fazendo outra coisa. Muitos, inclusive, tentam. E vemos estudantes que depois de alguns semestres em Medicina, Direito, Administração, só para dar alguns exemplos, abandonam tudo e fazem um novo vestibular para Teatro. 


			Não é sem preocupação que eu, que também sou mãe, olho para cada novo candidato no nosso vestibular da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG. Pergunto-me se nosso país será capaz de dar ao artista e ao professor o valor que eles têm. Até agora não o foi, mas a esperança é condição primeira para estar no mundo. Quando matarmos nossa capacidade de esperar um mundo melhor, mataremos também nossa habilidade de construir o futuro que queremos. 


			A vocação e a esperança são, sem dúvida, o que move Hortência Maia. Nos últimos 11 anos, tive a alegria de tê-la como aluna em diversas ocasiões. A primeira foi no curso técnico de formação de ator no Centro de Formação Artística (Cefar). Ela estava no último ano de curso e fui convidada a dirigir o espetáculo de formatura que estreou no final de 2006.


			Eu havia chegado recentemente da Espanha, onde passara sete anos estudando e praticando a Impro, um dos principais temas desta publicação. No Cefar tive a oportunidade de sistematizar uma metodologia própria de ensino da improvisação junto aos alunos. O resultado foi o espetáculo Match de Improvisação que ficou cerca de uma década em cartaz em Belo Horizonte, com bastante sucesso de público.


			Nesse mesmo ano de 2006, também fui professora da Hortência na graduação em Teatro da Escola de Belas Artes da UFMG, principalmente nas disciplinas teóricas da licenciatura. Ela foi, ainda, minha bolsista de Iniciação Científica. Da pesquisa de iniciação científica originou-se sua monografia de conclusão de curso de licenciatura em Teatro. Nesse percurso, ficou claro para mim que sua paixão pelo Teatro e pelo ensino andam lado a lado e a improvisação acabou sendo sua principal metodologia de trabalho. Percebi, principalmente, que Hortência era uma ótima professora de Teatro e que seus alunos tinham grande prazer em suas aulas. 


			Depois do Match de Improvisação, dirigi a Hortência em outro espetáculo de improvisação chamado Sobre Nós que também ficou bastante tempo em cartaz e viajou várias cidades do Brasil, além de Nanci, na França. Foram muitos anos compartilhando a sala de ensaio e aprofundando-nos na metodologia da improvisação. Uma formação prática verticalizada pouco comum em outros artistas da sua geração e tão jovens como ela.


			No mestrado, a alegria de orientá-la se renovou, também pela colaboração da Marina Machado como co-orientadora. Foi um encontro muito feliz. O resultado da pesquisa da Hortência, que agora se publica, é de uma sensibilidade ímpar e de grande contribuição para a área. 


			Este livro é resultado, portanto, de um longo processo de amadurecimento de sua autora como artista e professora. O que você, leitor, encontrará nessas páginas são possibilidades metodológicas bastante originais. As práticas descritas estão muito bem contextualizadas historicamente e apresentam ao leitor brasileiro o universo da Impro na educação básica, ainda pouco difundido no nosso país. Amplia as possibilidades de trabalho com a improvisação no ensino fundamental em consonância com as habilidades da linguagem teatro do componente Arte, segundo a última versão da Base Nacional Curricular Comum. Este livro será, sem dúvida, um bom companheiro de aventuras no trabalho com o teatro junto às crianças. 


			Para finalizar, volto à pergunta inicial deste prefácio: o professor faz diferença no mundo? Possivelmente sim, mas é de um em um. São anos de trabalho compartilhados para encontrar um eco das suas práticas em outras vozes que as modificam e, felizmente, encontram sua própria sonoridade. Por isso, com este trabalho que Hortência publica agora, encontro-me em júbilo. Não porque tenha feito alguma diferença no mundo, mas porque meu encontro com ela modificou a nós duas. 


			Professora Doutora Mariana de Lima e Muniz


			Departamento de Fotografia, Teatro e 
Cinema da Escola de Belas Artes da UFMG.
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PARA COMEÇAR


			Autoapresentação: 
atriz-improvisadora-docente


			Lembro-me de uma manhã em 1989, em que eu com 4 para 5 anos de idade, parada em frente ao espelho do quarto dos meus pais, passava o batom vermelho Payot da minha mãe. Com minha coordenação motora ainda em desenvolvimento pela pouca idade que eu tinha na época, ao passar o batom, este vazou um pouco do contorno dos meus lábios. Para consertar, fui aumentando minha boca. Porém, ainda assim, eu continuava a borrar. Minha boca ficou tão grande, agora redesenhada pelo batom, que se expandiu para bochechas, nariz, pálpebras, testa, orelhas. Sim, eu estava com o rosto completamente pintado de vermelho pelo batom. Eu tornei o meu rosto uma máscara vermelha. A diversão acabou quando o batom acabou. Lembro-me da expressão da minha mãe, que não sabia se me batia ou se ria... riu! Esse acontecimento, talvez, tenha sido a primeira experiência de teatralidade1 em minha infância: eu, mascarada.


			Meus pais eram daqueles de levar-me para assistir teatro, cinema, fazer piquenique no Parque das Mangabeiras. Por volta dos meus 6, 7 anos de idade, fui assistir a um espetáculo que tinha por título O papel roxo da maçã2. Lembro-me da sensação daquele momento: de encantamento. Lembro-me do papel roxo, áspero e grosso, e de que tocava no espetáculo uma canção do músico brasileiro João Bosco. Talvez sejam lembranças inventadas a partir de rastros de uma memória verdadeira. Talvez, aí sim, tenha começado o teatro na minha vida: eu – no teatro – como espectadora.


			No ano de 2000, de espectadora passei a atuante. Aos 14 anos, comecei a fazer Teatro na Oficina de Teatro da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG), onde hoje, com muita alegria, sou docente. Na época, era uma escola de curso livre, hoje integra o quadro de escolas profissionalizantes de Belo Horizonte e foi renomeada para Escola de Teatro. Meu primeiro professor foi Davi Dolpi. Ele era o professor de interpretação e a Mônica Ferreira de expressão corporal. No ano seguinte, fui aluna de Luiz Arthur, que hoje coordena a escola, junto a ele, Eda Costa foi minha professora de voz. Já na turma de adultos, tive como diretor Pedro Paula Cava, Dulce Beltrão na preparação corporal e Valéria Braga na voz. Por fim, Walmir José, dirigindo meu último trabalho na escola e Bueno Rodrigues, orientando na voz. Lembro-me ainda de aprender sobre maquiagem com Regina Maia e ser sua estagiária nas óperas em temporada no Palácio das Artes nos anos de 2001 e 2002. Ainda tive a experiência da cenotécnica com José Maria Amorim. Meus pais, todos pabos (expressão cearense que explicita vaidade, orgulho e que herdei de minha família nordestina) diziam aos quatro ventos que eu fazia Teatro. Lá, fiquei quase quatro anos. Ainda hoje, quando ouço no rádio a música da peça que fiz no módulo adulto, emociono-me. É a música Desenredo de Dori Caymmi e Paulo César Pinheiro. Eu era Titina no espetáculo Nossa Cidade3.


			Em 2002, assisti ao espetáculo Perdoa-me por me Traíres4. Sua estética, as atuações, o texto, me arrebataram na época. Quando soube que era a peça de formatura da turma de Teatro do Cefar5, a escola de formação artística do Palácio das Artes, decidi que queria me profissionalizar naquela escola. Talvez aí tenha sido o momento em que pensei em fazer do Teatro minha profissão. Assim, em 2004 teve início minha trajetória de formação profissional em Teatro. Ingressei simultaneamente no curso técnico de atores do Palácio das Artes, o Cefar, e na graduação em Teatro na UFMG. 


			No ano de 2006, tive o primeiro contato com a prática artística que despertou em mim o pânico e o prazer do improviso aos olhos do expectador: o Match de Improvisação como espetáculo de minha formatura do Cefar. Naquela época, a improvisação como espetáculo era pouco conhecida no Brasil e inédita em Belo Horizonte. Tivemos a estreia do nosso Match de Improvisação em Belo Horizonte no Teatro João Ceschiatti, dirigido em 2006 por Mariana de Lima e Muniz, quem trouxe essa prática para nossa cidade, contribuindo para a difusão e expansão dessa vertente da improvisação teatral no país. O Match, que é um dos formatos de espetáculos de improvisação, foi criado e patenteado por Ivone Leduc e Robert Gravel na década de 1970. O espetáculo, em uma mistura entre teatro e esporte, consiste em um jogo em que dois times competem entre si por meio da realização de cenas improvisadas a partir de títulos dados pelo público. A plateia também determina o resultado do jogo, votando nos times e definindo o placar. Há um trio de arbitragem e 16 faltas que regulamentam o bom funcionamento das improvisações, sendo um referencial de qualidade indispensável para os improvisadores e para o público. Em seguida, devido ao sucesso que o Match gerou na cidade naquele momento, montamos um grupo, a UMA Companhia (inicialmente chamado de LPI – Liga Profissional de Improvisação). A LPI- BH foi criada pelo elenco e direção do espetáculo Match de Improvisação, em parceria com a LPI da Argentina, representada por Ricardo Behrens (improvisador argentino). Desde 2010, reconfigurada e renomeada então para UMA Companhia, tem como integrantes-fundadores oriundos da formatura do Palácio das Artes a Débora Vieira, Mariana Vasconcelos e eu, e os atores que ingressaram ao grupo logo depois, Diogo Horta e Fabiano Lana. Mas, como todo grupo de teatro, há demais companheiros de trabalhos que já estiveram conosco6.


			Recapitulando, paralelamente à fase de 2004, juntamente com o Cefar, eu iniciava a licenciatura na graduação em Teatro na UFMG, embora ainda não tivesse pensado de maneira mais madura em ser professora. Hoje penso: que boa escolha! Tive um percurso feliz na licenciatura, aprendi muito. Aprendi como o Teatro é uma (grande) área do conhecimento. Ter tido acesso às literaturas de Viola, Boal, Japiassu, Courtney, Freire etc. e o convívio e aprendizado de todos os professores que tive e com os quais estagiei, tudo isso contribuiu para que meu desejo por ensinar Teatro se iniciasse. Especificamente esse teatro a que tenho me filiado desde então: o que promova a abertura da escuta e da atenção para si mesmo e para o outro, o teatro do jogo e da criação compartilhada, da autonomia e da liberdade criativa7. 


			Simultaneamente ao início da minha trajetória docente, a UMA Companhia criava seu segundo espetáculo de Impro, o Sobre Nós8. Criamos o espetáculo com o intuito de experimentar outra estética da improvisação como espetáculo. Nesse trabalho, nosso foco era a dramaturgia e a criação de histórias; tínhamos uma atmosfera mais poética e lírica e cenas mais longas. Consistia em um espetáculo de Impro que objetiva uma criação dramatúrgica densa e aprofundada. As histórias improvisadas no palco partiam de conversas dos improvisadores com os expectadores que estavam na fila, para a entrada ao teatro. Constituído por cenas longas, privilegiava a relação entre os improvisadores e a capacidade de contar histórias em atmosferas variadas. Teve sua temporada de estreia no Teatro Marília, em Belo Horizonte em 2009. 


			A oportunidade de fazer outra vertente da Impro, somada à experiência estendida da formatura do Palácio até as práticas na UMA Companhia e nossa criação em 2010 da UMA Escola9, fizeram-me aprofundar no desejo pela pesquisa da improvisação teatral como espetáculo.


			Em 2008 iniciei minha prática como docente em Teatro e desde então leciono em diversos contextos e para diferentes públicos-alvo. A experiência da licenciatura despertou em mim a vontade de colocar em prática o verbo contribuir. Contribuir para o processo de aprendizagem artística e educacional de uma pessoa em uma nova linguagem e forma de expressão; contribuir para a difusão da prática do Teatro por perceber que essa é mais uma área do conhecimento; contribuir para a minha própria formação docente, na disponibilidade para me desprender e aprender algo novo a cada resposta e indagação de um aluno, principalmente quando este é uma criança.


			Minha trajetória profissional de atriz e docente foi, ao longo dos anos, embasando-se na UMA Companhia, a qual foi amadurecendo como um grupo de atores e professores em pesquisa da improvisação como espetáculo. Aditam-se a essa experiência: as leituras que comecei a fazer sobre improvisação e as instigantes ideias de Johnstone; as oficinas sobre o tema que tive oportunidade de realizar; a reflexão mais madura que pude tecer sobre a diversidade de abordagens dessa prática teatral e todas as suas possibilidades artísticas; a pesquisa por uma improvisação que contasse histórias e se aprofundasse em relações e que abandonava o objetivo da competição10. E, sobretudo, a percepção de que praticar a Impro é um aprendizado para a vida e para a relação com o outro que me fez lançar um novo olhar para a improvisação. Percebo que praticá-la é trabalhar a liberdade expressiva e espontânea, a aceitação e a valoração das próprias ideias, a inventividade, o estar em cena para inspirar e cuidar do outro, a autonomia para se fazer o que se deseja e jogar vivamente no momento presente, o permitir-se ser espontâneo e honesto na cena improvisada. Fiz uma oficina em 2010 no Festival de Inverno da UFMG, na cidade mineira de Diamantina, que fora ministrada por Frank Totino, um senhor canadense que é um dos “discípulos” de Johnstone, o criador do Sistema Impro que veremos a seguir. Lembro-me que Frank discorreu bastante sobre a importância de se ser honesto na improvisação, e que ao mesmo tempo é simples ser honesto, desde que você se permita exprimir o que está sentindo, “jogue com a realidade”. Exemplo: se um parceiro de cena diz algo que você não está entendendo, ao invés de fingir que está tudo bem e que “entendeu”, diga que não entendeu, fazendo essa pergunta ser parte do jogo. Ou, se em uma improvisação, um parceiro entra com o rosto sujo, não finja que não viu. Veja e reaja a isso. As reações honestas são materiais para o prosseguimento da improvisação. 


			Os anos de prática e a persistência me fizeram perceber quão bela e estimulante pode ser a prática das premissas da Impro, tanto para o palco e seus desdobramentos artísticos, quanto para a vida e para a educação. Assim, a dicotomia pânico/prazer em improvisar se desfez, e permaneceu o prazer em diálogo com a descoberta criativa. 


			Conheci a improvisação como espetáculo e aliei minha prática de atriz com a de professora de Teatro. Caminho na pesquisa, tanto acadêmica, quanto artística, investigando as três coisas que descobri que gosto muito de fazer na vida: Teatro improvisado, ensinar Teatro e... um outro “o que gosto muito de fazer na vida” vem sendo, paulatinamente, aprofundado: fazer Teatro improvisado com crianças. 


			Esse último gostar gerou, além deste livro, uma experiência artística importante em 2017, quando tive a oportunidade de participar de um projeto de criação de um espetáculo11 cuja abordagem é a infância. Ou melhor, a primeira infância, entre 0 e 3 anos idade. Assim, no projeto Cecad- Centro de criação para atores e diretores, do Sesc Palladium, Belo Horizonte, houve a feliz oportunidade de fazer e experimentar o teatro para bebês. Assim foi criado o espetáculo “É tão belo como um sim12”, livremente inspirado no poema “Morte e Vida Severina” de João Cabral de Melo Neto. O título, que faz parte de um dos versos do poema, faz uma alusão à improvisação, o dizer sim! Na Impro, dizer sim, aceitar as propostas é fundamental para que a cena aconteça.


			O que é o Sistema Impro?


			“Procure fazer a outra pessoa estar bem em cena. Se o que faço inspira o meu parceiro, tudo flui melhor.” 


			Frank Totino


			A denominação Impro refere-se às práticas da improvisação teatral diante do público originadas do livro do professor de Teatro e dramaturgo inglês, Keith Johnstone: Improvisation and the theatre13. A prática da Impro abarca exercícios, jogos e improvisações necessárias para o aprendizado de sua proposta da improvisação como espetáculo14. 


			Sistema Impro é a nomenclatura dada pela pesquisadora norte-americana Theresa Dudeck15 em relação ao trabalho de ensino-aprendizagem de Johnstone, que se desenvolve desde a década de 1950 até a atualidade. Constitui-se em uma série de jogos cuja premissa básica é a expressão, a aceitação e a valoração das próprias ideias e das propostas pelo outro em uma perspectiva de criação que se constrói, coletivamente, a partir da escuta e da capacidade de adaptação dos jogadores, objetivando o que ele denomina “desbloqueio da criatividade”.16 Dudeck, ao conhecer a teoria e a prática do trabalho de Johnstone, entende-o como um sistema, pois compreende que o processo de ensino-aprendizagem da improvisação teatral criado por ele configura-se em conceitos, práticas e modos de operar que estão além de uma metodologia. As metodologias descobertas e buriladas pelos praticantes do Sistema Impro podem ser inúmeras, importando os pilares da Impro propostos por Johnstone em seu Sistema.


			Entendemos então por Impro: a nomenclatura que define os espetáculos de improvisação originados dos pressupostos de Johnstone a partir dos anos 1950. Porém, vale lembrar, ao ser difundida e praticada em vários países, a improvisação como espetáculo tomou rumos que podem ter fugido às premissas de Johnstone, inclusive podendo ser realizada sem o conhecimento de que a prática e o termo originam-se dele. 


			Por Sistema Impro, entendemos como uma nomenclatura contemporânea criada para definir o trabalho de ensino-aprendizagem da improvisação teatral desenvolvida por Keith Johnstone e sua maneira de perceber e lidar nos processos educacionais.


			Abaixo, segue uma imagem que, de maneira objetiva, dispõe a organização dessa prática improvisacional:
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			FIGURA 1 – IMPROVISAÇÃO COMO ESPETÁCULO – IMPRO – SISTEMA IMPRO


			FONTE: Elaborada pela autora.


			O Sistema Impro não se define apenas por jogos e exercícios para se aprender a improvisar. O sistema compreende uma maneira de se ensinar; é uma filosofia17 do processo de ensino-aprendizado da linguagem da improvisação que está além de exercícios e jogos improvisacionais. Mais importante do que o exercício que é praticado é como ele é praticado: como o professor conduz sua aula, como se comporta e se relaciona com seus alunos, como promove a aceitação do erro no processo de ensino-aprendizado e a liberdade expressiva no aluno18. 


			O sistema foi criado a partir da percepção de Johnstone sobre o embotamento criativo dos indivíduos. Seu desejo era promover-lhes respostas espontâneas e a liberação da imaginação para a prática teatral. Antes de iniciar seu trabalho com adultos, ensinando dramaturgia (década de 1960), Johnstone era professor de Arte em escolas públicas da periferia de Londres e se questionava sobre a educação dada às crianças.


			A espontaneidade à qual Johnstone se refere é a de reagir às propostas recebidas de maneira sincera consigo mesmo, com o que lhe é de origem, sem tentar eleger a melhor ideia de resposta, mas permitindo-se expressar a ideia que lhe surge para uma história inventada ou uma cena improvisada. Ele tem por objetivo o trabalho das habilidades narrativas e da espontaneidade, por meio do desbloqueio da imaginação do aluno, tendo por elementos procedimentais jogos que treinem: escuta, associação livre, oferta, aceitação e bloqueio, jogo de status e criação e quebra de rotinas. Em linhas gerais19, a escuta define-se como a atenção do ator improvisador voltada para tudo o que acontece ao redor de si mesmo. A associação livre é a primeira ideia, imagem ou pensamento que surge a partir dessa escuta, do estímulo. A oferta é a proposta gerida da associação livre. A aceitação e o bloqueio são as possibilidades de recepção à oferta. O jogo de status é a relação estabelecida entre os improvisadores ou com os objetos, com o espaço, com o público, ou seja, é a construção de uma dramaturgia a partir da possibilidade de variação de status entre os jogadores e os elementos que os rodeiam. A criação de rotinas é necessária para o estabelecimento da cena e sua ruptura é fundamental para a manutenção do interesse da improvisação.


			Como docente e como atriz-improvisadora20, meu repertório prático reúne jogos oriundos desde o início de minha primeira experiência com a Impro, recriações minhas, experiências compartilhadas entre demais improvisadores e/ou professores e jogos propostos por Johnstone em sua literatura. Posso afirmar que o contato mais direto que tive com os jogos desenvolvidos por Johnstone foi com a prática da oficina ministrada por Frank Totino, um dos “discípulos” dele, em 2010. Na ocasião, tive a compreensão do que era a filosofia de trabalho de Johnstone e me foi acentuado o interesse pela prática da Impro, sobretudo do Sistema Impro. 


			Praticar o Sistema Impro é ter a liberdade criativa de inventar jogos, criar ou resignificar exercícios teatrais vindos de outras metodologias, desde que se esteja trabalhando com as premissas discutidas por Johnstone: liberação da imaginação; estímulo às respostas rápidas e espontâneas; aceitação e valoração de suas próprias ideias e das ideias ofertadas pelo outro; criação em conjunto; e a aceitação do erro como parte do processo de aprendizado. Assim, os exercícios que realizo tanto como improvisadora quanto sendo professora não necessariamente foram descritos por Johnstone em sua bibliografia21.


			A influência do trabalho de Keith Johnstone e das demais companhias de Impro começou a ganhar relevância no Brasil recentemente, mais especificamente desde 2005, com o surgimento de companhias que desenvolvem essa linguagem improvisacional do Teatro somando-se a trabalhos acadêmicos acerca da temática22. No entanto, percebe-se ainda pouco caminho andado no que tange à pesquisa da pedagogia da Impro e suas contribuições para um aprendizado teatral, criativo e espontâneo, no âmbito do ensino de Teatro na escola. 


			Como é praticar essa improvisação pesquisada por Keith Johnstone e sua filosofia de trabalho com crianças? E, mais especificamente, a pergunta que me instigou a pesquisa que resulta neste livro: como se desenvolve o aprendizado teatral com crianças na educação fundamental por intermédio do Sistema Impro? 


			Além dessa pergunta, o pensamento que pude construir ao longo de minha experiência desde 2006 como improvisadora e 2008 como professora foi, também, motivador de investigação acadêmica e está como pano de fundo à indagação que resulta nesta obra. Tal pensamento consiste em: fazer o Teatro que promova a liberdade expressiva na criança, o trabalho em parceria, a ação de estar em cena para inspirar e cuidar do outro (como vimos na epígrafe com a qual inicio este subitem da introdução), em uma prática teatral generosa e divertida.


			Pesquisar o Sistema Impro com crianças é o desejo de refletir, analisar e proporcionar ao aluno o aprendizado teatral com uma prática pedagógica que estimule e promova na criança a expressão criativa do que é de origem dela. Certamente, realizei as devidas contextualizações para praticar o Sistema com alunos dos ٤º e ٥º anos no ensino teatral na escola. 


			Complementa esse desejo a percepção, compartilhada por outros estudiosos, de que ainda é incipiente a pesquisa acadêmica e bibliográfica acerca da pedagogia do Sistema Impro no contexto escolar, como nos evidencia Hércules: “o tema, por enquanto, tem pouca documentação no país e há um caminho a ser trilhado dentro da área acadêmica” 23.


			Diante desse quadro, esta obra almeja que percebamos a prática da Impro para além dos palcos com improvisadores, mas que esteja na sala de aula na escola. Que essa prática se revele como mais uma possibilidade metodológica do Teatro com crianças, possibilitando ao aluno uma experiência e aprendizado do Teatro de forma criativa e que valore suas próprias ideias.


			Keith Johnstone é o teórico, professor e dramaturgo que norteia a prática da Impro na contemporaneidade, entretanto este trabalho compõe-se de ideias complementares à de Johnstone, dentre elas: a bibliografia de Dudeck24, Galván25, Madson26 e Vío27, as teses de seus principais estudiosos, como Achatkin28e Muniz29; as dissertações de Vieira30, Hércules31 e Horta32entre outros textos, trabalhos acadêmicos e bibliografias. 


			Assim, anseio contribuir tanto no cenário acadêmico dessa prática quanto preencher a lacuna existente até o momento sobre a experiência do Sistema Impro no aprendizado teatral das crianças na educação fundamental I.


			A BUSCA POR UMA METODOLOGIA DE IMERSÃO: A ETNOGRAFIA E AUTOBIOGRAFIA NA PESQUISA EM ARTES


			A improvisação definida por Johnstone33 desenvolve-se pela escuta, atenção, reação e adaptabilidade às diversas ações propostas e é uma prática que prioriza a espontaneidade e a expressão do que é de origem de seu praticante. Partindo desse raciocínio, a metodologia da pesquisa realizada que origina este livro, delineia-se nessa mesma perspectiva, afinada com premissas do Sistema Impro. Procurei uma metodologia aberta, passível de mudanças, atenta aos acontecimentos surgidos em processo.


			Este livro configura-se como compartilhamento de um relato de experiência do Sistema Impro no ensino e aprendizagem de Teatro com crianças do ensino fundamental. A experiência aprofundada e vivida junto às crianças foi possibilitada pela perspectiva etnográfica que, em resumo, é um método de pesquisa pertencente ao campo da Antropologia e que se define como a prática do pesquisador inserido em seu campo de pesquisa, sua relação estabelecida de estar junto a, e não sobre o que é investigado. É um mergulho na realidade que se deseja pesquisar. Dessa forma, eu não estava investigando “sobre as crianças e o Sistema Impro”, mas tecia a tentativa diária de investigar as crianças com o Sistema Impro, junto a elas. Nessa perspectiva, fez-se de fundamental importância que eu tivesse um entendimento do universo da criança em uma perspectiva sociológica. Refletir sobre a posição da criança na pesquisa acadêmica, se ela é ouvida e se é vista somente no olhar do adulto. Procurei saber da própria criança qual a sua relação com a experiência da Impro e tive iniciada nesta pesquisa, uma noção de infância e o processo de ampliação, gradativo, de meu olhar diante da criança. Embasei-me nas ideias da Sociologia da Infância, a partir de Sirota34 e Kohan35.


			A etnografia aproximou-me do método biográfico de pesquisa, o que viria a dialogar com a configuração desta obra: um relato etnográfico de pesquisa docente em Artes.


			A partir da leitura de Moraes36, foi possível perceber que o método biográfico surgiu nas Ciências Sociais como uma metodologia de investigação e de instrumento de formação e pesquisa para professores. A pesquisa que se baliza no método biográfico pode promover ao docente uma autoavaliação quase que intrínseca ao seu fazer. Esse método pode ser revelador na relação que o docente tem com sua própria prática em sala de aula. Moraes nos apresenta essa ideia:


			O professor tem uma história, mesmo que dela se tenha distanciado, na qual estão guardados seus anseios e expectativas iniciais em relação à profissão. Escavá-la significa poder reavivar seu desejo em continuar sendo professor, trazendo-o para o presente e projetando-o no futuro. [...] Compreendendo a lógica da sua formação, o sujeito amplia sua capacidade de questionar seus próprios valores e ideias; distanciando-se criticamente de si mesmo, ao mesmo tempo em que se reaproxima de suas intenções e propósitos primeiros nos campos da arte e educação.37 (grifo meu).


			Lecionar é transmitir ao aluno, ainda que nas entre linhas, a forma do professor de pensar o mundo e de se relacionar com ele. A minha história vai ao encontro de minha prática em sala de aula: minha decisão a respeito de tornar-me professora de Teatro e lecionar para crianças da maneira que o faço transmite minhas intenções educacionais e artísticas.


			Marina Marcondes Machado38 formula um pensamento que vai ao encontro do exposto por Morais, no qual nos diz que a autobiografia revela ao educador sua poiesis: a palavra poiesis pode ser traduzida, do grego para o português, por “produção; fabricação; criação” 39Para o filósofo Benedito Nunes: “significa um produzir que dá forma, um fabricar que engendra, uma criação que organiza, ordena e instaura uma realidade nova, um ser” 40.


			A autopercepção da prática profissional e suas filiações possibilitadas pelo método autobiográfico de pesquisa desdobram-se na construção e no conhecimento da própria poiesis do professor. Ou seja, a percepção de minha própria maneira de trabalhar e de estar no mundo e a constante e ininterrupta construção dessa poiesis fazem-me descobrir a minha poética própria, ou, como diz Machado, “a busca da poética própria é pesquisa de identidade(s) narrativa(s)”41. Esta obra é a interseção de meu autor de referência, Johnstone, com criações minhas emergidas de suas proposições, com os meus relatos etnográficos, que narram a experiência que tive em sala de aula trabalhando as ideias desse autor no ensino do Teatro com as crianças. Ela evidencia a minha tentativa de construir uma identidade narrativa ao perpassar por noções de educação, teatro, infância e pesquisa. 


			Sou professora e pesquisadora em Teatro com crianças, e a elaboração da autobiografia pode proporcionar-me um encontro com minha origem, com as razões de fazer-me professora, e a percepção das imbricações da minha prática artística na Impro com a de docente-pesquisadora. Dessa maneira, minha proposta do Sistema Impro com as crianças poderá revelar uma abordagem mais verticalizada, reflexiva, sincera, experienciada. 


			A experiência da Impro como propulsora do aprendizado teatral com crianças, ao perpassar por relatos autobiográficos nesta obra, evidenciará uma pesquisa de caráter genuíno, de partilha de conhecimento com o leitor. 


			ONDE FOI REALIZADA A PESQUISA ETNOGRÁFICA DO SISTEMA IMPRO COM AS CRIANÇAS?


			Fui professora de Teatro em um colégio particular da cidade de Belo Horizonte. Lecionei em duas unidades dessa escola com tempo total de oito anos. Nos três anos finais desse período, surgiu a vontade de investigar de maneira acadêmica a prática da Impro com crianças no aprendizado teatral. Desse desejo, originou-se a pesquisa que agora é partilhada neste livro.


			Por questões éticas e de não exposição da instituição, o colégio onde fora realizada a pesquisa não terá seu nome divulgado, de maneira que em todo o conteúdo deste livro será sempre referenciado apenas como “colégio”.


			A fim de contextualizar o leitor de meu campo etnográfico, descrevo a seguir algumas informações do colégio:  


			Estrutura física: um prédio de conceito arquitetônico aberto, onde a partir do pátio central podem-se ver quase todas as áreas da construção. Uma escola ampla, onde poucas paredes permitem plena comunicação entre o pátio, lanchonete, entrada principal, área de acesso às salas da educação infantil, quadra e área de piscina. As salas de aulas ficam setorizadas em ensino fundamental e médio, circundando o pátio central, onde há uma elevação ao fundo, configurando-se num palco destinado às festividades da escola.


			A sala de Teatro: está localizada no corredor de entrada da área da educação infantil e ao lado do pátio central. É uma sala ampla42, com o pé-direito alto, limpa e arejada. Suas paredes de cor azul-claro têm uma faixa central onde estão desenhados diversos e distintos meninos e meninas. Há um espelho por toda a parede do fundo, e os únicos móveis são uma cadeira em que raramente me assento e um pequeno armário onde guardo os materiais que uso nas aulas: um aparelho de som, um tambor, papéis, um tecido multiuso, bolsas com alguns acessórios e adereços. Uma das portas da sala é voltada para um pequeno quintal que fica interligado a ela. Todas as salas de aula desse setor têm esse espaço aberto que é murado e que, por meio de um pequeno portão, faz comunicação com o pátio da educação infantil.
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FIGURA 2 e 3  – SALA DE TEATRO ; QUINTAL LIGADO À SALA. 


			FONTE: Arquivo pessoal.


			As turmas:


			4º ano - 17 alunos entre 9 e 10 anos de idade (10 meninas e 7 meninos).


			5º ano - 31 alunos entre 10 e 11 anos de idade (15 meninas e 16 meninos). 


			Contexto das aulas:


			4ºano - Após o recreio, 50 minutos de aula às segundas-feiras, de 15h25 às 16h15.


			5º ano - Após a aula de Educação Física, 50 minutos de aula às quartas–feiras, de 16h15 às 17h05.


			PARA SABER OS CAMINHOS DESTA OBRA


			Este livro divide-se em dois momentos: em sua primeira parte, você verá o escopo teórico que balizou e promoveu este trabalho: a conceitualização do Sistema Impro, sua origem e especificidades e os dizeres da etnografia desta pesquisa e as escolhas metodológicas (que estão descritas de forma mais detalhada, com o objetivo de balizá-lo melhor para o entendimento da parte seguinte). Apresenta as premissas, os fundamentos e os elementos desse tipo de improvisação e suas possibilidades pedagógicas no fazer teatral, expondo sua relevância no âmbito escolar. Prosseguindo a leitura, veremos como se deu a pesquisa etnográfica tendo o Sistema Impro com as crianças como objeto desta investigação: os caminhos percorridos, a confecção de diários de pesquisa que relataram, minuciosa e diariamente, todo o processo em sala de aula. E, por ser etnográfica, a necessidade de se ter iniciada a construção de uma noção de infância, uma vez que as crianças são os sujeitos ativos e participantes desta pesquisa. Finalizo-o expondo a descoberta da maneira de interpretar e analisar o material etnografado: as categorias de análise e a tentativa de criar um método que me permitiu ver e ouvir as crianças por elas mesmas ao praticar a Impro. 


			A segunda parte revelará o processo em sala de aula, perpassando pelas fragilidades, dificuldades, descobertas, momentos de êxito e satisfação do processo de ensino-aprendizagem dessa prática. Evidencio, de maneira resumida e selecionada, os registros etnográficos do Sistema Impro em sala de aula partindo de duas possibilidades de análise. Na primeira, embasada nas categorias, a reflexão e interpretação diante meu próprio diário e a tentativa de traçar em quais momentos e como meus alunos experienciaram a prática da Impro. A segunda possibilidade de análise da experiência foi a de identificar e averiguar as crianças fazendo Impro embasada nos registros dos diários delas mesmas: analisei seus desenhos e textos. Examinei, estudei e refleti sobre todo esse material, analisando-o e interpretando-o com a lente do Sistema Impro e suas possibilidades no aprendizado teatral dos alunos. 


			Finalizo o livro, mas não a pesquisa do Sistema Impro e das crianças fazendo teatro, expondo as contribuições dessa linguagem teatral na sala de aula e suas potencialidades no fazer teatro com crianças. Revelo a satisfação pelo aprendizado: por novas formas de fazer teatro na escola, de fazer pesquisa em Teatro e com crianças, de perceber meus alunos, de perceber a mim mesma lecionando, de saber das inúmeras possibilidades criativas que esse Sistema permite. 
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